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el Do que foi a animação das! 
danças e os gostos das phanta- 

  

  

na Foi-se o Carnaval de 35.. e 
e dello não ficou mais que uma 

au lembrança em nossa saudade. 
para que essa lembrança não 

ue Se esvaia tão de prompto, mas 
EO perdure um pouco, nestas 
na linhas a fixamos, tanto quanto 
na: póde fixar a vida ephemera 

a dum jornal, que agora se lê e 
Jogo mais se atira a um can- 
to.   Carnaval de Rua 

Dissemos já, em nosso nume- 
To anterior, que elle não pri- 
mou pelo enthusiasmo. Os cor- 
dões que circularam, alguns 
bem bonzinhos, não arrancaram 
grandes palmas ao frio paulista 
que os contemplava, indiffe- 
rente. 

O Cordão do Clube dos Nari- 
zes, que conquistou merecida- 
mente o primeiro lugar no con- 
Curso, esteve muito interessan- 
te. Na essencia, era o mesmo 
do anno pussado, sem differen- 
ga do vulto, mau grado a gub- 
Stituição de alguns elementos. 
Das suas phantasias, apreciá- 
mos mais a de ciganos, com 
que se exhibiu o grupo na se- 
gunda-feira; era muito mais 
original que dia do 
jury (com licença do Sampaio). 
Já no anno passado aconteceu 
o mesmo: a phantasia do dia do 
julgamento não foi a melhor. 
Entretanto, este Clube tem so- 
bre os demais a grande vanta- 
gem de possuir orchestra pro- 
pria, que, no dia, é reforçada 
com mais alguns elementos de 
valor. 

As figuras obrigatorias do 
bina e do Risada não faltaram; 

o Chiquinho Auricchio foi um 
optimo balisa: ea eanfona do 
Mario Matto Grosso tambem fez, 
furor. Até o Chico, o sérião do 

hico, lá estava bancando o 
«seu Manel da venda», de bra- 

- So, orgulhoso, com a gua negra 
mina, encarnada com incrivel 
naturalidade e insuperavel gra- 
Sa pelo illustre folião quo foi 
incontestavelmente a 
Central dos brincalhões 

figu 
des- 

te anno. 

apesar disso, 
ugar. O Risa- 
er parte inte: 
precisa apa- 

mais tudo fizeram para exal- - Sar o seu clube e a CO o consegui 

|O Cordão dos Embaixad 
da Alegria foi o que METRO 
phantasiou, no Conjuncto, em- 
bora a phantasia de «ciganos», 
dos Narizes, fosse do mais ori- 
ginalidade, Já fallâmos do seu 
excellento balisa, o Tião, e da 
“balisa-moça, sta, Ercilia Rosas, 

* que merecidamente recobeu o 
* Tespectivo premio. Não desta- camos mais ninguem, porque 

Seria preciso fazel-o a todo o   

o A R N A j A, E; É | Sias, será pouco tudo o que se 

xe diga. Lembremos apenas os cor- 
ldões que figuraram: além dor 

pessoal, «do Nagib ao Salomão»; Embaixadores-da Alegria, a que 
todos se contorceram:. a valer, tos referimos no Carnaval da 

cantaram o pintaram à grande. Rua, lá dançaram tambem um 
Os Roceiros do Barulho fize-|interessanto grupo de Pelles 

ram muito boa figura, apesar; Vermelhas e, no ultimo dia, o 
de ser pouco numeroso o| cordão dos «homens sérios». Os 
seu grupo; desde domingo, quan-' casados e os solteirões, fanta- 
do chegaram, de longa viagem, 
pelo mixto, mantiveram uma 
linha de muita alegria e en- 
thusiasmo, que bem os desta- 
cou, 

Dos cordões de rua, faltaria 
dizer da congada do Jardiro; 
mas já fizemos resaltar que não 
se tratava propriamente dum 
cordão carnavalesco, embora 
atrás dos «guerreiros» viesse 
um grupo phantasiado de « Pro- 
ductores de Café de 1938», os- 
pirituosa allusão que não é im- 
possivei de se “realizar... Mas a 
congada, propriamente, com 
suas melopéas plangentes, tes- 
temunha da nostalgia africana, 
não era para carnaval, mas 
para outra festa menos bulhen- 
ta. Já lá disso Paulo Prado: 
«Numa terra radiosa vive um 
povo triste.» 

Carnaval dos salões 

Este, sim, difficilmente  po- 
deria ser melhor; verdadeira- 
mento encantadores estiveram, 
na verdade, os bailes carnava- 
lescos deste auno, Em todos se 
notava, ao par da profusão ar- 
tistica dos originaes adornos de 
salão, a maior das alegrias, a 
mais bella das cordialidades, a 
a melhor das di içõ han- 

siados de officiaes da marinha, 
sob o apito de Antouio Conse- 
lheiro, com o Zizo carregando 
o estandarto «A reserva do ba- 
rulho», fizeram bella figura, 

Das phantasias individuaes, 
innumeras mereceriam referen- 
cia, pela elegancia e pelo bom 
gosto; na impossibilidade de ci- 
tar todas, lembramos apenas a 
da senhora Henrique Leite, va- 

porosa em seus tules, que com- 
punham uma autentica Colom- 
bina, muito à vontade ao lado 
do Pierrot sem gorro, encarna- 

o pelo seu esposo e não menos 
disposto folião. 

No Avenida, a animação foi 
tambem indescriptivel, tendo o 
baile um cunho popular, 
com uma pequena dissidencia 
do Club, delle separada por la- 
mentaveis mal entendidos, que 
desejamos se apaguem o quanto 
antes, Lá imperaram tambem a 
alegria o o barulho, com rei 

Momo, enthronizado, a presidir 
a festa. 

Na chefia das folganças, o 
Leco e o João Rosas (hoje os 
despimos dos titulos de que vo- 
luntariamento se despojaram 
por aquellas occasiões) pulavam 

arrastando   

tasias interessantos o de apu- 
rados gostos, graças estontean- 
tes dos garbosos foliões, sorri- 
sos, flores, perfumes mil, tudo 
foi neste anno revestido dum 
cunho brilhante e sem par. 

No Club (Sociedade Recreati- 
va Pinhalense nos actos offi- 
ciaes, mas não pega...) se reu- 

degesper 

aos cordões quantos delies se 
procuravam arredar, fugindo à 
alegria communicativa que não 
tardou a todos empolgar. Dos 
rapazes 6 moças, seriam tantos 
a destacar, que preferimos não 
citar ninguem. 

O declive do salão prejudi- 
cou um pouco a boa marcha das   niu o que Pinhal possúe de dis- 

tincto e jovial. Sou salão deve-;, 
ria symbolizar o inferno, repre-, 
sentado pelas pinturas da en- 
tradae do palco e pelas duas 

al pyras armadas na pergola da 
frente, especies de vulcões por 
ende se deve ter entrada no fo- 
go etorno, 

Lá dentro, o salão de baile, 
enfeitado com bom gosto o dis- 
creção; as mascaras que nelle 
figuravam nv anno passado, pro- 
ducto da imaginação 6 da babi- 
lidade do Joaguim, foram este 
anno coliocadas no bar, cujo 

  

  

=| aspecto muito contribuiam para 

melhorar. 

danças, emquanto os' pares não 
se acostumaram, o que não tar- 
dou a acontecer. 

No salão da «Dante», dança- 
ram conjuntamente os socios 
do Clube Nove de Julho e da 
Sociedade Recreativa Operaria. 

o som de boa orchestra, num 
salão bellamente ornado, desli- 
saram phantasias de gosto e 
originalidade, em bailados de 

animação e folgunça. Sob ne- 
nhum ponto de vista ficou este 
bailoa dever aos demais; sob 
certos pontos, o seu enthusias- 

mo talvez até superassoe o que 
iseria de esperar, pelo numero 

  

DR. NESTOR 

CONSULTORIO     Rua 15 de Novembro,   Clinica meiica em garal e as molestas dos OLHOS 
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de festas que ao mesmo tempo 
se realizavam. 

No armazem do Cel. Baptista, 
tolgaram tambem à grande os 
operarios da Fiação Pinhal e os 
seus convidados. Na falta de lu- 
gar apropriado para a orches- 
tra, é para não perder espaço, 
foi armado um girau para o jazz, 
que ficou optimamento colloca- 
Ê o. 

No Bangú, como sempre, a a- 
nimação foi sem egual, culmi- 
nado depois da obtenção da ta- 
ça, conduzida qual valioso tro- 
pheu para a séde social.Nas qua- 
tro noites (o povo já emendou 
mais um dia aos tres do Carna- 
val primitivo...) e nos dias 
ue se lhes interpuzeram, nin- 

guem quiz saber do homem que 
inventou o trabalho a não ser 
para o esguelar... É a 

Parabens, pois, ao povo desta, 
terra, que soube, sorridente e 
venturoso, expandir alacremen- 
te seu genio folgazão e feliz... 
ou pelo menos invental-o para 
estes tres dias de i 

Tecidosleves para Verão 

  

Nascimentos 
Com o nascimento de seu 

primogenito José Fernando, 
acha-se em festas o lar do sr.. 
Alberto Rodrigues, destacado 
unccionario  postal-telegra- 
phico, e da exma. sra. d. Ze- 
linda Signorini Rodrigues. 
—Egualmente florido está 

o berço em que repousa o 
menino Jamil, primeiro des- 
cendente do casal Serafim 
Signorini —Ergenide Bassi Si- 
gnorini. 

Nossos parabens. 

  

Epidemia de febre ama- 
rella em Goyaz e Minas 

  

ioyaz, invadiu a zona fronteiriça de 
Minas, tendo attingido a cidade de 
Itaborathy. A Ê 
Numerosos casos foram notifica- 

dos nas cidades de Curralinho e Ja- 
raguá. Regi: i 100 

  

  

e de alegria! E 
E === 

GYMNASIO 
AVISO 

De ordem do sr. Dr. Di- 
rector, communico aos srs. 
alumnos, que acham-se aber- 
tas as matriculas do curso 
gymnasial de hoje até 14 do 
corrente, 

Os srs. alumnos deverão 
apresentar os seus requeri- 
mentos acompanhados do at- 
testado de vaccina fornecido 
peio Posto de Hygiene local. 

Pinhal, 9 de Março de 1935. 

João A. Marques 
Secretario 
= 

Hospede 
Esteve na cidade, a serviço 

profissional, o sr. dr. Leoncio 
Leme, advogado na capital, 
onde faz parte do escriptorio 
chefiado pelo Professor Dr. 
Waldemar Ferreira. 

et 

Agradecimento 
A familia do saudoso Sil- 

verio de Andrade agradeceu- 
nos a noticia que demos acer- 
ca de seu fallecimento. 

E apra mm, 

* 

A passeio 
Esteve na cidade, a pas- 

seio, o joven Antonio Braz 
Cardoso, filho do sr. Francis- 
co Magalhães Cardoso, nosso   correcto assignante residente 
na Capital. E 

  
| 
A 

casos fataes. 
eguiu para a zona do Triangulo o 

director da Saude Publica, sr. Mario 
de Campos. Com identico destino, 
pau um soccurro da Fundação 
ockeleller. ç 
(Do “Diario de S. Paulo”, de 8-3-935). 

— a — 

    

     

   

    

      

  

     
      

   
     

    
     

  

   

Avenida : 
Hoje, em vesperal, será pas- | 

sado o film “Não ha mais amor”, 
em 3 partes, do Fox, com a 
insinuante Lilian Harvey, além 
de um desenho, 

A* noite, «Meus labios reve- 
lam>, da Fox, em 10 partes, 
ainda com a encantadora Lilian 
Harvey, além de. um desenho 
e um jornal, 

— Quarta-feira, em soirée das 
moças, Barbara Stanwyck se. 
exhibirá em «Mulher do Mun- 
do», em 8 partes da Warner 
First, além de um desenho. 

      
“ Collectoria Federa! 
Communicam-nos desta re- 

partição federal que o prazo 
para pagamento, sem multa, do 
registro do imposto de consumo 
termina a 31 do corrente mez. 

Avisamos, portanto, ao vom- 
mercio em gera! e fabricantes 
sujeitos ao referido imposto. 

— repre 

Para S. Paulo 
Seguiu para a Capital, em tra 

tamento de sua saude, a exma 
sra. d. Carmella A. Signorini, 
esposa do sr. Leanciho Signorin' 

é == 

  

  

Auxiliae o - 
sylo de Mendicida: 

  



  

  

A TRIBUNA 

  

  

  

        

    

      

   

    

   
   

   

      

    

   

    

   

        

    

    

   
   

   

        

   

   

  

   
   

  

   

   

    

  

   

   

   

   

Sabino Bieno Ribeiro 
Polyearpo urolimo do à 

Tg maz Pacheco 
jo ai 

APONTAMENTOS PARA UM 
ALMANACH DE PINHAL 

  

Evarieto Di     guos dá 
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A administração municipal no periodo rbleara 

  

da Republica o do 
por um Gonsolho 

dual O Conselho de 
1890, era: composto 

        o peri ianlipa Ds aim 
de nomeação do governo es 
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tado, foram 
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Chronica do Rio 

rea possa modema 
a - nossa chronica passada 

alusão à admiravol 

  

moída 
Lossn 
varon! 
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da publicação de. 
gm stio so PRO bi 

nosso, reforçando-nos o modo 

  

dente, a, prefeito, nós d 
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É sor ro ER ate o 
ter 

o 8 diz, into 
onta ' do “mas coja. opinião montamos 

(Da Academia Livro de Letras 

  

tornar-so uma forma de- 
   

ssim   Dida O pranto pos: 

    

a dO 
propria 

CÓRES FIRMES 
ja litoratura do presente... 

Alvaro de Oliveira 
Niteroi   

FODA À PARTE   

  

ABRIU uma FILIAL nesta importante e progressista cidade á 
E Vice: 

  

      

  

  

  

di | Pois estão prestando | um rel 
Organização pauista de || vante boncfívio o grando-. E 

rendas do tecidos a, ferra, que 

Peimos “a todos que 
nos vstem o veriquem 

Ce nossos preços 

PREÇOS FIXOS     
traça 
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ERES st do Bona: EE 929/2 no): * motri atesta dolo são louros, | olegramas expedidos. 6 tem egral, ou sejam 30º/ de ção anno 
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ta Cruz, parte do qual está naça 
imminencia de desabar, de modo 
que poderá ser adquirido por 
uma quantia insignificante, Sua 
parte mais conservada é de pro- 
priedade do snr. Sebastião Vaz 
de Lima. O predio possue uma 
grande extensão de terreno an- 
nexo nos fundos suficiente para 
construir a Escola, tendo na 
frente 20 metros mais ou menos, 
e mais um pequeno terreno va- 
go de um lado; demolindo o pre- 
dio, pode-se adeantar que alli 
será o ponto mais apropriado 
com menos despezas, por ser dis- 
pensado construir um jardim que 
o acompanhe por já haver um 
na frente. O ponto é optimo del- 
le se avista a cidade por coin- 
pleto e é tambem o de melhor 
clima da urbs, Vemos pois, que   

ili se poupa uma boa quantia 
de dinheiro, parte referindo-se 
ao jardim, que não necessitará, 
e outra parte porque sendo a 
Escola em outro ponto ficará 
grande a despeza da ligação da 
agua, emquanto que no ponto 
citado, no Largo da Santa Cruz, 
está a poucos passos a caixa não 
acarretando despesa grande a li- 
gação da agua, ficando melhor 
servida. 

Não quero dizer com isto que 
estou defeudendo esse. ponto, 
mas sim dando uma opinião, no 
ue me julgo com direito como 

og demais que vêm se interes- 
sando pela creação da grande e 
projectada Escola Agricola de 
Artes o Officios. 

BAENA 
   

   

  

   

                  

   

      

   

                

   

      

    

   
   
   
    
   

  

   

    

   

  

“NOTAS SOCIÃES 
NA FLORESTA DA AGUA NEGRA 

MARTINS FONTES 

  

  

O hoi omem, cheio de orgulho e de aii eatPao piano 
a grandeza feraz da patria da Conquis! 
Na sua adoração, dobra os joelhos, ENE 
Beija a terra I—e murmura esta prece de artista: 

—“0' floresta | na tua imponencia e bravura 
E's simples e sonora, eloquente e singela! 
No esplendor virginal da eterna formosura 
E's quente, és rica, és lorte e. antes de tudo, co bella | 

  

“Para que eu te traduza a majestade rude 
Mas de uma iórma tal precisa e ente 

ue demonstre o poder da tua juve: 
K que hei de exactamente igualar-te, a Seta ? 

“Só posso comparar-te á lingua portuguesa : 
Porque ella é que possue os thesouros da tua 
Basta, e brava, e brutal, e barbara belleza, 
Que a lingua mãi, na terra virgem, perpetúa ! 

“Pelo sagrado amor dos artistas Íuturos, 
Na lingua florestal, em vindouros garimpos, 
As palavras senis, que são carvões escuros, 
Hão de, um dia, esplender como diamantes limpos. 

“pg o tacto, a côr, o som, o sabor eo periume, 
Tudo que á phrase humana a sensação empresta, 
Ha de, alíim, exprimir a lingua que resume, 
Na opulencia verbal, a pompa da floresta ! 

a bellez: 
Elia reflorirá como ai verde renovo | 

os Poetas cantarão, para gloria da raça, 
Na lingua de ouro velho, a terra de ouro novo |” 

  a graça, 

Anniversarios 

“Fez annos, hontem, o joven 
Gustavo Brigagão. 
Fazem annos hoje as exmas. 

sras. dd. Ernestina reddit lia Joaquina de Oliveira Leite, 
esposa do sr. cel. Americo mai do sr. proi. Camillo Lellis 
Vergueiro, e Clara Gonçalves de Oliveira Leite; 
Colletti, esposa do sr. Octavio | amanhã, do sr. phmco. Joa- 

Colletti; os srs. Diogenes Mili- quim Bueno de Souza; 
tão de. Oliveira, agricultor no, quarta-feira, 13, do sr. João 
“municipio, e Renato Pimentel da Silveira Leme, pai do sr. 
Gonçalves, funccionário da Durvalino Leme. 

funccionario do Banco Com- 
mercial em S. Roque. 

Anniversarios funebres 

Hoje, da exma. sra. d. Emi- 

da Javoura de “algodão, em São 

“| das 

Columna agricola | VIDA RELIGIOS! 
    

    
as da com- A os prcendos nas lepra 

e de Christo, | PRpcção e no sai 
  

  

Estamos ainda na jebre 

  

do* algodão; - produzil-o 4 
Eos bom—é Eles Domingo, 
go de cada: lavra: 

O Inslituto não 
“de Campinas' publicou um Segunda, 
folheto, escripto pelo chefe S. Losimo. 
da sua secção de Agrono- |" 15 
mia, em que ensina como Terça, 1: 
cultival-o; muitos dos nos-| Sho, pont 
sos fazendeiros já possuem Quarta, 
essa preciosa, publicação: martyr. 8, 
muitos, im, não à C0-| eivannis 
nhecem, e j quslas, dos| abstinencia. 
nossos leil a quem o 
assumplo obesa dedi- 
camos a reproducção que, 
data venia, vamos fazer, e 
com esperamos 
ser-lhes uteis. 

Instrucções praticas sobre a 

“cultura do algodoeiro 
R. CRUZ MARTINS 

Chefe da Secção de Agronomia 
do Instituto Agronomico de Cam- 
pinas 

LAVRADORES PAULISTAS 

A batalha travada em prol 

Paulo, está. vencida. Possuimos, 
hoje, optimas variedades de 
algodão—productivas, rusticas, 
de bom comprimento de fibra, 
de alto rendimento nos desca- 
roçadores e de grande poder de 
adaptação aos diversos typos 
de terra de São Paulo, O ser- 
viço de classificacão commer- 
cial do, producto é perfeito; 
usinas de beneficiamento estão 
sendo ampliadas e melhoradas, | 
sob efficiento fiscalisação do 
Governo. A poducção e venda 
de sementes seleccionadas está 
sob o controlo do (ioverno. O 
trabalho experimental neste 
estabelecimento scientifico foi 
ampliado, augmentando-so, 
igualmente, a rêdo de estações 

experimentaes espalhadas, ho- 
jo, em diversos potitos do Es- 
tado. Precisamos, agora, não só 
manter as posições conquista- 
das com tanto esforço, mas, tam- 
bem, melhoral-as continuada- 
mente, fazendo da cultura de 
algodão o segundo esteio sobre 
o qual repovsem a economia e 
a grandeza de nosso Estado. 

b 

SANTOS DA SEMANA 

10— 
Martyros. de Sebasta, 8, 

   

uno 13-—Santa Mathilde o du 
Rs martyr, 

au ie 
CRIAR São Zacharias. Jejum 
com abstinencia, 

Sabbado, 
martyr. 8. Cyriaco. 

Instruck 

EE Sd resma são 
dias, da Q 

a Domingo de Paschoa, em que je- 
di se christãos, excepto nos Do- 

min 
Afirmam 

se 
Bellarmino, etc.) que foi a Quaresma 
instituição dos Apostolos, para hon: 
rarmos e imitarmos o jejum de Erteo 
to 
vina, e Ed 
celebração da Pas 

Nesse tempo o sabstituindo 
a leraja o lucto ás prolanas alegrias, 

radundo a 
xilio, a pedir-lhe 
peccadores, exhorta-nos, e como que 

comnosco. 
cumpramos com o preceito do jejum, 
e juntemos a essa penitencia exte- 
rior a do coração, sondando o abys- 
mo da nossa 

      

   

    

   
   
       

  

     
    
   
   
       

   

uaronta! 6 | 

— São Gregorio li Cn PSCaR DRRCE culpas Seda j R 
ce é confessar. fo! pilas -emos contra as, tenta 

13--Santa Theodora, | Sões futur E 
Rodrigo. Jejum sem]. 

5 só da carne, como de muitos O utEodR 
alimentos; era depois das vesperas | 
a unica rejeição do dia; comiam só | 

  

Longuinhos, | * 

16—S. Francisco, 

  

    

   
        

    
   

  

    
MISSAS DA SEMANA, NA MATRIZ: Asseveram S. Bernardo e Pedro. 

Domingo, 10—ás 7 ns. em lou- Blezense (12.0 seculo) que, bem com: fo 
vor de Stó. Antonio; às 9 1/2]3 elesia ejuaera os fieis até a bocci d 

por alma de João Liberalecio. Casa PA ad Vésperam jejunábunt | E 
Segunda, 11—àás 8 horas, por | nobíscum páriter universi reges, et pri p 

alma de Miguola Perini. cipes, clerus et pópulus, nóbiles et ign ] 
Terça, 12—-ás 7 horas em lou- pias ul in unum dives 'el pauper. 

vor de Santo Antonio. Ê Em id antiga discipl E 
Quarta, 13--ás 8 horas por al- au rezam-se as Vesperas na Quares- E 

ma de Baptista Bordignon. antes da ota e tro b 
Quinta, 14—a pedido de Quin- Bentô antecipação da “hora veiu a c 

zote Leite. due Sao ual no deve ser mais. E 
E aatim 1.| uma refeição completa. 

A Ana por al Ã epi ai dia nosso bia a c 
E) E iris ê risto em testemunho da, 
Sabbado, 16--ás 7 1/2 horas! nossa obediencia á Egreja nossa E 

por alma de João Bedendo. M e 
Í s peccai 

io para cido Es almas do fare 

torio, e para alcançar a graça 
vrar-nos de tal peccado e de prot É 
car tal virtude, 

Goffiné 

ção sobre a Quaresma 
es quarenta e 

uarta-Feira de Cinzas 
        

        
     

  

  

os Santos Padres (como | 
em Cornelio a Lapide, (   

Budr 
Não é Dictasor 
Não é Rei 

“Não é Principe 
Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE” 
R. JOSE" BONIFACIO, 23 

satisfazermos á Justiça au 
m prepara, nos á dign: 

  

1 
u au. 

os 
Deus a implorar seu 

a conversão 

  

. 

. 
| 
] [| 

É | 
E 

| 
E 

| 
| 

  

        avando   

  

Esforcemo-nos no sentido de 
augmentar a producção media 
por unidade de superficie, que 
é, ainda, muito baixa, não ul- 
trapassando de 130 arrobas por 
alqueiro. Elevemol-a a 200 ar- 
robas no proximo anno agrico- 
la. Segui as instrucções traça- 

neste boletim, e não vos 
arropendereis, Sejá o vosso 
lomma o seguinte: 

«Produzir bastante e bom 
algodão; augmentar a pro- 
ducção por unidade de super-|| 
ficie e diminuir o custo de 
producção». 

Instrucções praticas sobre a cultura do 
RR algodoeiro 

  “The S Brazil El > he Southern Brazil tinto, ELIXIR DE NOGUEIRA 
Fesasiodtai 

o E o À a E ntes EO 
iisauto, do sang os 

  

    
     

     

    

    

      

      

anhã, os srs. “contador 
Otavio Collett:; “José Bran- 
do, antigo commerciante nes- 

   
“ta praça, hoje residente na FERIDAS - 

“Italia; Rogerio C. Leite, resi- Estas 
dente em Nova Louzá e Se- ULCERAS 
bas arques dos Santos, à ECZEMAS 

E enté ems. Paulo; é Es e 

erça, 12, o exmo. sr. dr. Da- FLORES BRANCAS 
o Correia Coelho, dd. juiz RUEUMATEMO 
“Comarca 'actualmente. li- SEROPHULAS 

menino Bene SYPHILTICAS 
filho. do sr. Durvalino Le- 4 e finalmente em todas. 

jante nesta pra- MESAS as affecções cuja os 

  

Marca TRA gem seja a 

| farta 13, as “senhorinhas SAVAREA?? 
Wolff, filha do sr. — Milhares de curados —s 

BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
  
  

Para a Capital . 

io, seguiu. sextafoira a as negoci 
aulo, o sr, João Man- para i r E 

ia Chaves, gi à, pente desta folha. 

  

     

Para que a cultura, do algo- 
doeiro seja lucrativa, é neces- 
sario observar-se 08 seguintes 
preceitos : 

1— ESCOLHA DAS TERRAS: 
—O algodoeiro vegeta bem em 
quasi todos os typos de terra 
de S. Paulo, preferindo, comtu- 

tudo, os solos protundos e per- 

meaveis. Não devo sor planta- 
do em terras humidas, nem tão 
pouco em torra: virgem, recen- 
temento desbravada. Nas terras 
humidas as plantas desenvol- 
vem-se mal, amarollecen e 
deixam cahir a maior parte dos 
capulhos; nas terras oxcessiva- 
mente ricas as plantas tomam 
grande desenvolvimento, mas 
produzom muito pouco. Alem 
do mais, 0 ai Igodão semeado 
em terras muito fortes, é bas- 
tante atacado Ee lagarta ro- 
'sada e pelo | denominado Ê 

reta CONTINUA, 
        

  

     

    

  

   
   

        
    

   

    

    

   

  

   
   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

38 FANFAN 
  

na aldeia. jo para isso concorria tambem, cumpr 
dizer, o facto de ser madrinha dessa criança abaudo 
nada à dona da velha propriedade a que a aldeia de 
via a sua denominação, 

O guarda-campestre, orgulhoso de figurar cor 
mo padrinho ao lado da Condessa, era invejado por 
todos os moradores de Sanny. O marido do Felicia fôr: 
convidado à jantar no castello, e isso, mais do qu 
tudo, lhe attrabia as felicitações dos seus vizinh 

A mulher de Lanarot, vaidosa da gloria de An: 
tonio, já não apresentava nenhuma: objecção quot 
à guarda definitiva do Panfan, 

Bertha tinha ido vêr o afilhado, o, ao ante d 
choupana, collocara sobre a mesa um bilhote do 
Banco do valor de cem francos, Além disso, offore: 

“xa ao menino um pequeno enxoval, ts o ca 
misas, calças e paletots, | 

—E' pena que Não seja | louro, 
“do Conde, 7 

a, quo ia, prégar diante de uma asgsisten 
cia sera, porquanto a Condessa havia convidadi 
numerosas pessoas, preparara: cuidadosamente 
allocução : Elle tinha composto um sermão eloquens 
te, no qual exaltava, ao mesmo tempo, a: generosida 
de de sua parochiana, a nobre titular, 6 à corag 
de seu parochiano, o ex-zuavo Antonio La Em 

ravel essa alliança do castelo é 
à pia baptismal, afim de rotegerem “uma criang 
abandonada E 

Seria muito inforessante o sermão do iv 
mas um did dte imprevisto impedio que o 01 
         “cedeu na man hã mosma do dae 
a mulher do g 
Lanaret ottribia a distoria nt 

        

 


